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PERCEPÇÃO ESTÉTICA PERIODONTAL 

PERIODONTAL AESTHETIC PERCEPTION 

Nívea Maria Nery Gregório 

                                                                RESUMO 
 
Objetivo: Realizar uma revisão de literatura sobre a percepção estética periodontal 
através de parâmetros estéticos relacionados à periodontia. Metodologia: Foi 
realizada uma revisão da literatura por meio de uma busca bibliográfica, através das 
bases de dados eletrônicos PubMED, Scielo e BVS, sendo utilizados estudos dos 
últimos cinco anos, de 2015 a 2020 sobre a percepção estética periodontal. A 
estratégia de busca foi realizada por meio da utilização de descritores “estética”, 
“periodontia”, “sorriso” e “gengiva”, “esthetics”, “smiling”, gingiva”. Além disso, foram 
utilizados filtros de busca avançada “AND” e “OR”. Como critério de inclusão, foram 
selecionados artigos que condiziam com o tema, completos e disponibilidade de 
acesso ao texto na íntegra. Aos que foram contrários a isto, foram excluídos. 
Resultados: A quantidade de artigos encontrados foi 802. Destes, 59 artigos foram 

selecionados para leitura do título e resumo para analisar se estariam de acordo aos 
critérios de inclusão. Em seguida, foram verificados e excluídos 32 trabalhos, sendo 
selecionados apenas 27 artigos no total para leitura na íntegra e recolhida dos 
dados. Conclusão: Observou-se que houve discordâncias de percepções entre os 

públicos alvos ao serem considerados os aspectos gengivais e do sorriso. 
Cirurgiões-dentistas têm se mostrado aptos para uma observação criteriosa de cada 
caso, porém é interessante que analisem a condição de saúde periodontal dos 
pacientes, e que estejam em consenso com estes ao se fazer a conduta de 
tratamento para garantia da estética, uma vez que a opinião dos mesmos se torna 
essencial para a eficácia do que se deseja. 

PALAVRAS CHAVES: Estética. Periodontia. Sorriso. Gengiva 

                                                         ABSTRACT 

Aim: To perform a literature review on periodontal aesthetic perception through 
aesthetic parameters related to periodontics. Methodology: A literature review was 
carried out through a bibliographic search. The electronic databases PubMED, Scielo 
and BVS were used, studies from the last five years, from 2015 to 2020 were 
considered. The search strategy was carried out using the descriptors "esthetics", 
"periodontics", "smile" and "gums", "aesthetics", "smile", gums ". In addition, 
advanced “AND” and “OR” search filters were used. As an inclusion criteria, articles 
were selected that matched the theme, complete and availability of access to the full 
text. Those who were against this, were excluded. Results: The number of articles 

found by the searches was 802. Of these, 59 articles were selected to read the title 
and abstract to analyze whether they would be in accordance with the inclusion 
criteria. Then, 32 papers were verified and excluded, with only 27 articles selected in 
total to be read in full and collected from the data. Conclusion: It was observed that 

there were discrepancies in perceptions among the target audiences when 
considering the gingival and smile aspects. Dental surgeons have been 
characterized by being able to carefully observe each case, but it is interesting that 
they analyze a periodontal health condition of patients, and that it is attractive in 
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consensus with them when conducting treatment to guarantee aesthetics, once that 
their opinion becomes essential for the effectiveness of what is desired. 

KEY WORDS: Aesthetics. Periodontics. Smile. Gum 

1 INTRODUÇÃO 

  Um sorriso com grande visibilidade, através de uma boa estética, é essencial 
para a atratividade facial, uma vez que contribui para um bom desenvolvimento 
psicossocial, sendo, portanto, eficaz em comportamentos positivos e aspectos 
sociais desejáveis (WANG et.al, 2018). A beleza apresenta características que 
podem ser consideradas objetivas, e, principalmente, subjetivas, as quais se 
relacionam com uma percepção estética periodontal diferenciada, cujos fatores 
baseiam-se na cultura, o meio social, gênero e idade do indivíduo, sendo, dessa 
forma, analisada de modos divergentes (BOLAS-COLVEE et.al, 2018).  

   Avanços na área de odontologia vêm sendo alvo da grande demanda de 
pacientes para tratamentos estéticos, isso porque, constantemente, pessoas 
encontram-se em busca da sensação de contentamento, de modo que a beleza 
esteja satisfatória. Sabe-se que a compreensão do que é belo sofrem mudanças 
constantemente, e é interessante que se saiba os fatores que possibilitam um 
sorriso agradável (SAFFARPOUR et.al, 2015). 

   O sorriso é fundamental para garantir a autoestima dos indivíduos, uma vez 
que garante característica aceitável para se ter uma boa comunicação. Fornecer 
isso aos pacientes tornou-se um desafio para cirurgiões-dentistas, uma vez que a 
estética ideal está nos olhos de quem observa, ou seja, individual, sendo 
diversificada para a população. Relação entre lábios e gengiva, assim como a 
quantidade de exposição gengival tem sido um dos componentes para se avaliar o 
que se é bonito, ou não (GEEVARGHESE et.al, 2019).  

    Além disso, o arco do sorriso pode ser um elemento para se ter como 
determinante na atratividade facial, causando distintas avaliações na estética (OZ 
et.al, 2017). Métodos em que o sorriso é considerado aceitável, de forma notável no 
meio da população, são imprescindíveis para o equilíbrio e satisfação no tratamento 
(OUSEHAL et.al, 2015). 

     Avaliar a beleza é um modo pessoal, íntimo, a qual permite que o 
profissional esteja em harmonia no que pode e precisa ser feito, além de gerar um 
conforto ao paciente através do que deve ser aceito. Observar como o sorriso é visto 
através de leigos, dentistas, e até mesmo estudantes, se torna um estímulo para 
tentar alcançar os critérios desejados (COTRIM et.al, 2015). Um sorriso pode ser 
considerado proporcional, quando há um equilíbrio entre a posição do lábio superior 
com a margem gengival dos incisivos centrais superiores e, quando não há esse 
nivelamento, podem ocorrer divergências de percepção estética (DURIGON et.al, 
2018).  

     Dessa maneira, o objetivo deste estudo foi visualizar parâmetros estéticos 
mais aplicados para a verificação da beleza do sorriso. Junto a isso, teve o intuito de 
avaliar a percepção estética periodontal através de diferentes públicos alvo, e como 
isso tem afetado as opiniões de cada um baseada nas análises propostas.  

 

2 METODOLOGIA



9 
 

 

 

                 Foi realizada uma revisão da literatura por meio de uma busca 
bibliográfica, através das bases de dados eletrônicos PubMED, Scielo e BVS, sendo 
utilizados estudos dos últimos cinco anos, de 2015 a 2020 sobre a percepção 
estética periodontal. A estratégia de busca foi realizada por meio da utilização de 
descritores “estética”, “periodontia”, “sorriso” e “gengiva”, “esthetics”, “smiling”, 
gingiva”. Além disso, foram utilizados filtros de busca avançada “AND” e “OR”. 

    Para critério de inclusão, foram selecionados artigos que condiziam com o 
tema, que estivessem completos e pudesse ter disponibilidade de acesso ao texto 
de forma íntegra. Adicionado a isso, foram considerado os aspectos de clareza no 
detalhamento do conteúdo, e trabalhos publicados em português, inglês e espanhol, 
com auxílio do gerenciador de referências Mendeley Desktop (Version 
1.16.1,Mendeley Ltd., Elsevier Inc., NY, USA). 

    Durante a seleção dos artigos, foram considerados aqueles que tiveram 
maior relevância no assunto, dando prioridade aqueles classificados em elegíveis e 
de bom acesso, e que estivesse dentro dos anos propostos para pesquisa. 

    Como forma de exclusão, foram selecionados aqueles que não eram 
condizentes com o tema, que estivessem em seu formato incompleto, repetidos, 
indisponíveis e que não respeitassem o período de tempo de busca selecionado. 
Somado a isso, que não demonstrassem clareza do assunto a ser trabalhado, de 
forma ilegível.  

 
3 RESULTADOS 

 

     A quantidade de artigos encontrados pelas buscas foi 802. Destes, 59 
artigos foram selecionados para leitura do título e resumo para analisar se estariam 
de acordo aos critérios de inclusão. Após isso, foram verificados e excluídos 32 
trabalhos, sendo selecionados apenas 27 artigos no total para leitura na íntegra e 
recolhida dos dados. A tabela 1 representa a frequência absoluta dos artigos 
encontrados em relação à quantidade para cada base de dado.  

 

TABELA 1. Base de dados utilizados e total de artigos encontrados 

Base de dados Artigos 

encontrados 

Seleção após 

leitura de título 

de resumo 

Seleção após 

leitura completa 

   PubMed      N= 756         N= 20         N=20 

   Scielo      N= 32         N= 6         N= 6 

   BVS      N= 14         N= 6         N= 1 

TOTAL: 802           32            27 

                                

 

Totalizando em: 59 artigos 

Excluindo: 32 destes 

Sobrando: 27 artigos para estudo 
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FIGURA 1. Distribuição dos artigos encontrados de acordo com os parâmetros periodontais 

(frequência absoluta). 

 

Fonte: dados da revisão. 

 

FIGURA 2. Distribuição dos artigos encontrados de acordo com o público alvo (frequência absoluta). 

 

Fonte: dados da revisão. 
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FIGURA 3. Distribuição de acordo com o objetivo do estudo (frequência absoluta). 

 

Fonte: dados da revisão. 

 

 

4 REVISÃO DE LITERATURA  

4.1 Análise estética do sorriso 

   A atratividade do sorriso está relacionada ao contexto social de cada 
indivíduo, sendo conceituada como uma aceitação universal, a qual abrange a 
percepção estética. O sorriso está interligado com variados parâmetros, dentre 
estes, se destacam a exposição gengival, lábio inferior, arco do sorriso, detecção do 
deslocamento de linha média, corredor bucal e largura e comprimento dos incisivos 
centrais (ALMANEA et.al, 2019).  

  Um conhecimento abrangente sobre estes, tem sido importante para atingir 
o objetivo da beleza e diagnósticos pessoais, determinando a preferência de cada 
indivíduo, sendo essencial para o tratamento estético do sorriso de forma agradável 
e satisfatória. Os tecidos moles e dentes exibidos, em harmonia, são considerados a 
razão para se ter um sorriso estético e atraente, fazendo com que as pessoas se 
inspirem para elevar a autoestima (WANG et.al, 2017). 

   A avaliação da estética pelos variados indivíduos tem sido impactada pela 
forma como a cultura moderna demonstra o que é belo, diferindo entre as pessoas e 
regiões as quais estão inseridas, sofrendo constantes mudanças ao modo que 
parâmetros relacionados ao sorriso também são modificados. Sabe-se que o desejo 
pela odontologia estética tem se tornado elevado, fazendo com que a população, de 
diversas idades, esteja em constante transformação (SRIPHADUNGPORN; 
CHAMNANNIDIADHA, 2017). 

  Conseguir trazer satisfação ao paciente tem sido um desafio, uma vez que a 
beleza apresenta proporções objetivas e subjetivas, fazendo com que quem 
observe, tenha certo conhecimento e experiência, podendo assim, ter um valor 
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persuasivo (BOLAS-COLVEE et. al, 2018). A percepção estética do sorriso altera 
entre pessoas com grau de escolaridades diferentes, contribuindo para resultados 
diferentes de discernimento (TOSUN; KAYA, 2019). 

    A estética é considerada subjetiva, de tal modo que o profissional deve 
avaliar a ânsia do paciente para ter uma maior orientação no planejamento do 
tratamento, respeitando o que pode ser feito e aceito (COTRIM et.al, 2015). Os 
componentes estéticos tem se relacionado entre si, os quais compreendem a micro 
estética, a qual envolve anatomia, translucidez e forma dos dentes, e a macro 
estética, com o relacionamento que se tem entre dentes, tecidos moles, assim como 
características faciais, sendo um desafio trazer o interesse e necessidade do 
paciente (BATWA, 2018).  

4.2 Estética periodontal e evidências científicas 

       É comum o interesse dos indivíduos com a odontologia estética. A beleza 
do sorriso torna-se dinâmica, a qual sofre mudanças no decorrer do tempo, sendo 
seus parâmetros vistos de formas diferenciadas. E, com isso, estudos têm sido 
delineados considerando-se, uma parte destes, o componente dos dentes, e outros 
a análise periodontal.  

       Ao analisar parâmetros como a posição da borda incisal dos incisivos 
centrais superiores, a região gengival e o black space entre os incisivos centrais 
superiores, foi possível perceber diferença de percepção entre as idades, sendo 
gengiva e papila variáveis em divergências. Isso acontece porque a forma como 
estas se apresentam, pode ocasionar um aspecto atrativo, o qual se relaciona com 
uma aparência mais jovem, interligando o fator da idade mais nova a esse tipo de 
observação, diferenciando-se de uma visão por pessoas mais velhas 
(SRIPHADUNGPORN; CHAMNANNIDIADHA, 2017).  

     Ainda de acordo com o que foi observado no estudo anterior, outra 
avaliação foi realizada observando mudanças no contorno gengival, e percebeu-se 
que pessoas com faixas etárias mais novas, foram mais sensíveis à análise do 
parâmetro clínico alterado e sua relação ao sorrir através da fotografia. Isso 
evidencia uma percepção mais criteriosa pelos indivíduos mais jovens, uma vez que 
um periodonto próximo ao ideal pode ser considerado mais comum entre estes, 
enquanto a retração, por exemplo, é mais prevalente durante o envelhecimento, e 
dessa forma, pode ser vista como normalidade pela população mais velha, não 
sendo tão perceptível um contorno mais desarmônico (SASSI et.al, 2020).   

     A atratividade do sorriso está relacionada a pressões sociais, e podem 
variar significativamente em relação a diferentes grupos de pessoas, dentre estes 
dentistas e leigos. Ao visualizar mudanças ao sorrir nas fotografias, foi possível 
perceber diferenças significativas entre estes, sendo leigos mais sensíveis ao 
relacionar sorriso atraente com a aceitação social. Isso demonstra que a população 
se preocupa com a importância de garantir a estética do sorriso para estar bem 
inserido socialmente (GEEVARGHESE et.al, 2019).  

     PINZAN-VERCELINO et.al, (2020) avaliaram em seus estudos alteração 
da exposição gengival e cobertura do incisivo central, entre diferentes especialistas 
odontológicos e leigos, em que estes foram menos críticos, o que pode estar 
relacionado à maior prática por parte dos profissionais, além de indicar a desarmonia 
de objetivos entre ambos. 

     Em uma pesquisa realizada, se fez modificações de sorrisos em 
fotografias através da exposição gengival, diastema de linha média e desvio médio 
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superior, tendo, mais uma vez, percepções diferenciadas das discrepâncias dos 
sorrisos, se igualando ao que foi visto no estudo anterior, em que dentistas foram 
mais críticos, o que pode ser levado em consideração durante a conduta de 
tratamento. (OUSEHAL et.al, 2016).  

    Fotografias manipuladas através de modificações da exposição gengival, 
diastema mediano, comprimento da coroa do incisivo central e a largura da coroa do 
incisivo lateral, arco do sorriso e corredor bucal, tiveram também discrepâncias entre 
os grupos avaliadores, se equiparando com o que já foi citado, demonstrando que 
há opiniões distintas do que se é considerado estético, sendo especialistas mais 
criteriosos. Dentre estes, ortodontistas mais sensíveis ao arco do sorriso e corredor 
bucal, o que não afetou dentistas gerais e leigos. Essa observação pode estar 
relacionada à subjetividade de cada indivíduo, e as percepções para a terapêutica 
devem ser consideradas de modo que seja aceitável para os leigos. (AL TAKI et.al, 
2016). 

 

4.3 Principais parâmetros estéticos 

     Sabe-se que as variáveis para uma boa análise da percepção estética 
periodontal, têm se tornado essencial para auxiliar no planejamento de tratamento 
dos indivíduos.  Fatores gengivais como forma, contorno, zênites, margem gengival, 
coloração e papila são importantes quando se tem uma visão do tecido mole, e 
garantem uma estética satisfatória quando bem observada (BATRA et.al, 2018). 

      O zênite gengival é considerado o ponto mais apical do tecido gengival, e 
quando está em desarmonia, com mudança na sua posição, pode ocasionar uma 
percepção mais desagradável do que é visto. Ao se fazer modificações em algumas 
imagens foi considerado que os zênites assimétricos realmente eram menos 
atrativos do que os simétricos, sendo uma característica muito importante na beleza 
ao sorrir (NOMURA et.al, 2018). 

       A exposição gengival a qual o indivíduo possui, está relacionada com a 
aparência subjetiva. Ela está intimamente associada ao que se é estético, podendo 
ser muito atraente quando pouco exposta, podendo diferir entre um grupo e outro 
(SAFFARPOUR et.al, 2015). Esta é um fator delicado quando se analisa o sorriso, 
principalmente quando observada por pessoas em diferentes níveis de percepção. 

       A forma como se é vista, em torno de 1-2 mm pôde ser considerada 
favorável pela literatura, o que difere quando se observa a linha do sorriso alta 
(ALDHORAE et.al, 2019). O efeito das alterações da posição da margem gengival 
pode ser percebido a partir do momento que se tem níveis de exposições elevados. 
(NGOC et.al, 2020). 

       Em relação às recessões, as mais variadas situações podem 
comprometer a estética do sorriso de determinadas pessoas, que, de forma muito 
visível, podem comprometer sua recuperação, além de sua forma de tratamento. 
Vale salientar que, do ponto de vista do grupo dos ortodontistas, um nível de 2 e 
2,5mm de retração, pode ser considerado não favorável, enquanto para 
periodontistas o sorriso que não houvesse retração, sendo mais atrativos aqueles 
que possuem 1,5, 2 e 2,5 mm. Isso confirma que pode haver divergências estéticas 
do que se é visto (FIGUEIREDO; RIBEIRO; MACHADO, 2020).  

       O sorriso desagradável, associado a alguma modificação na coloração do 
dente, pode ser considerado desproporcional quando avaliado através da estética. 
(COTRIM et.al, 2015). O contorno gengival pode estar dentro dos parâmetros que 
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também se tornam susceptível a modificações, as quais podem contrariar opiniões 
entre os avaliadores, tornando-se um ponto a ser investigado quando envolvido pela 
estética, principalmente quando se tem assimetrias (DURIGON et.al, 2018). Os 
parâmetros considerados, no geral, mostram que a percepção periodontal é 
subjetiva, sendo analisada de forma individual, não podendo, dessa maneira, torná-
la um padrão, pois depende da forma como se é observada. 

4.4 Percepção estética por meio da análise de diferentes públicos alvos 

        A partir da leitura dos artigos (WANG et.al, 2018), observaram diferentes 
grupos de análise nos estudos. Leigos, estudantes, profissionais de odontologia e 
especialistas da área, estão inseridos em constantes estudos sobre a percepção 
estética periodontal. Os primeiros, por sua vez, baseados em pesquisas realizadas, 
puderam identificar o que seria um sorriso atraente ou não. 

        Quando se observa uma comparação mais aprofundada, envolvendo 
estes e os demais grupos, é possível perceber que o grau de conhecimento não 
interferiu na percepção do sorriso, uma vez que cada equipe teve a mesma opinião 
em que +3 mm de exposição gengival foi considerado o menos atraente (OZ et.al, 
2017).  

        Ao contrário disso, o sorriso mais desagradável considerado, dessa vez, 
por leigos, graduados e especialistas, era de +4 mm, porém com diferenças 
significativas na atração do sorriso quando envolvido o gênero, em que o sexo 
feminino foi mais tolerável do que o masculino (ESPINOZA-BARCO; RÍOS-
VILLASIS; LIÑAN-DURÁN, 2015). Diferentemente do que foi visto o gênero não foi 
um fator influente para a avaliação estética periodontal, em que profissionais e leigos 
apresentaram opiniões distintas, comprovando um conhecimento maior por parte 
daqueles (CAVALCANTI et.al, 2018). 

       Os profissionais e especialistas conseguem ser mais sutis na análise de 
atratividade do sorriso do que os leigos. Periodontistas, protesistas e ortodontistas 
são as especialidades mais rigorosas ao analisar todos os parâmetros periodontais, 
em que estes consideram quantidade de exibição gengival e lábios finos como não 
estéticos (COTRIM et.al, 2015).  

       Enquanto os primeiros são mais cuidadosos ao envolver assimetrias 
gengivais, do que profissionais e estudantes, mostrando maior sensibilidade por 
parte dos especialistas (KOSEOGLU; BAYINDIR, 2020). As diferenças no público 
alvo podem ocorrer devido à experiência, uma vez que especialistas em odontologia 
tem um treinamento, um contato maior durante a formação, diferentemente de 
leigos, que podem não reconhecer pequenas alterações, o que torna uma visão 
diferenciada ao envolver a área estética periodontal.  

5 DISCUSSÃO  

      A harmonia entre as estruturas do periodonto, especificamente da 
gengiva, através de sua cor, textura, forma e arquitetura, destacam-se bastante no 
envolvimento da beleza do sorriso e, criteriosamente, a relação do contorno gengival 
com os dentes anteriores também devem ser analisados e vistos como primordial na 
estética (SASSI et.al, 2020).  
                 O sorriso é um meio valioso pelo qual pode modificar a forma como o 
paciente se comunica no meio social, estando conectado o modo de vida que o 
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mesmo vivencia, garantindo o bem estar e satisfação e, por esse motivo, é de 
extrema importância garantir uma percepção agradável. Exposições gengivais têm 
sido consideradas parâmetros de extrema importância em uma avaliação estética, e 
é possível perceber a preferência por uma gengiva com apresentação mínima, tendo 
relevância ao ser observada (ESPINOZA-BARCO; RÍOS-VILLASIS; LIÑÁN-DURÁN, 
2015). 

     Ao considerar a percepção estética e suas implicações, e comparar todas 
as variáveis importantes no momento da percepção estética do sorriso, é necessário 
compreender o que pode ser considerado atraente ou não, um sorriso mais largo, 
por exemplo, pode trazer mais beleza do que um estreito, e isso vai depender de 
como pode ser analisado por meio de variados grupos observador. Dessa maneira, 
um planejamento e tratamento eficaz para cada caso individualmente deve ser 
considerado (OZ et.al, 2017). 

     A partir da presente revisão, a relação da qualidade de vida com o sorriso 
gengival também tem sido notório para a população. A exposição gengival, ou não, 
tem sido inserida como variável para a percepção estética dos indivíduos e sua 
satisfação com a mesma. O sorriso gengival apresenta impacto maior na percepção 
da saúde bucal, pois se relaciona ao desconforto psicológico e dificuldade em 
interação social, mostrando maior insatisfação do que um indivíduo com 
apresentação do sorriso mais confortável (ANTONIAZZI et.al, 2017). 

     A importância de se obter resultados quanto à percepção da estética 
gengival, tem colaborado para se observar o grau de satisfação do indivíduo quanto 
à exposição da gengiva, além de uma conexão entre o profissional e o paciente, 
uma vez que existirão situações as quais este estará insatisfeito com a aparência 
dessa área, mesmo sem afetar a funcionalidade, e o cirurgião dentista, muitas 
vezes, deverá pensar em como realizar o tratamento, de modo que entrem em um 
acordo, e torne a situação viável para ambos. (CAVALCANTI et.al, 2018).   

     A literatura demonstrou que os estudos não apresentaram um modelo 
padrão do que deve ser avaliado para estética, e isso acontece porque cada 
paciente tem um desejo e interpretação diferente do que se considera belo, o que 
torna a percepção individualizada, podendo variar para cada situação. A avaliação 
dentogengival tem gerado influência nesse aspecto, uma vez que tem relação com 
toda a estrutura da aparência do indivíduo (DURIGON et.al, 2018). Com isso, muitos 
dos estudos buscaram relacionar parâmetros periodontais com os do sorriso, para 
demonstrar essa ideia de preocupação subjetiva de cada paciente com a estética 
periodontal. 

    Os estudos demonstraram que a percepção mudou quando envolvia 
profissionais e leigos, fazendo com que houvesse mudança na expectativa do 
tratamento. Além disso, os parâmetros variaram quando o sorriso gengival era 
alterado, em que 1,5mm era o valor suficiente para notar mudanças no mesmo pelos 
cirurgiões dentistas, enquanto que para os leigos, 2,5mm. Isso mostra, mais uma 
vez, opiniões distintas entre eles, tendo que conciliar o que se torna mais viável 
(CAVALCANTI et.al, 2018). 

    Nesse contexto, a aparência e atratividade do sorriso são dois fatores que 
são alvos de preocupação para os indivíduos, e a busca pelas formas de 
tratamentos que garantam uma estética agradável. Conseguir um sorriso equilibrado 
garante uma associação entre dentes e tecido mole, e se torna um meio subjetivo 
para cada pessoa, uma vez que geralmente diferem de um para outro a forma como 
se ver o que é belo (MOKHTAR et.al, 2015). Nesta revisão de literatura, pôde-se 
perceber que os estudos variaram quanto aos parâmetros avaliados e público-alvo, 
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o que implica em opiniões distintas da estética, o que pode ser considerado, uma 
visão individual.  

      O sorriso gengival tornou-se mais sensível para a maioria dos dentistas do 
que leigos, em que consideraram não atraente. Por outro lado, ao envolver 
diastemas, houve concordância entre os grupos com o seu tratamento para uma boa 
estética, e também durante mudanças de linha média, em que até 3 mm foi 
considerado atraente por ambos (MOKHTAR et.al, 2015). Desta maneira, é possível 
perceber que os parâmetros periodontais estão em constante associação entre 
variados públicos alvo, e que a interpretação da beleza e atratividade se dá pela 
forma como se é vista, sendo, portanto, preponderantes no contentamento pessoal. 

     A relevância da presente revisão está relacionada à inclusão de diferentes 
naturezas de estudos, avaliação de parâmetros periodontais e também fatores que 
podem influenciar no sorriso, além de observar a variação quanto a diferentes 
públicos alvos. Todos estes pontos estão relacionados com a percepção de 
parâmetros estéticos periodontais, de modo que envolvem a individualidade de cada 
pessoa, podendo convergir ou divergir opiniões. Nesse contexto, estudos futuros 
devem considerar estas possíveis variáveis que podem intervir na identificação de 
tais parâmetros, trazendo uma perspectiva diferente de tratamento para cada caso. 

6 CONCLUSÃO 

 A partir da presente revisão de literatura, observou-se que houve 
discordâncias de percepções entre os públicos alvos ao serem considerados os 
aspectos gengivais e do sorriso. Cirurgiões-dentistas têm se mostrado aptos para 
uma observação criteriosa de cada caso, porém é interessante que analisem bem a 
condição de saúde periodontal dos pacientes, e que estejam em consenso com  
estes ao se fazer a conduta de tratamento para garantia da estética, uma vez que a 
opinião dos mesmos se torna essencial para a eficácia do que se deseja. 
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